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Sete ias  ias no governo e Joaquim 
Roriz p ovocou a reação de uma das 
catego mais fortes do Distrito Fe-
deral. A exoneração dos assistentes: 
pedagógicos, secretários, auxiliares-
administrativos e chefes de secreta-
rias das escolas públicas fez com 
que a ' toda do Sindicato dos Pro-- 
fessore (Sinpro) marcasse, para ho-
je, reunião de avaliação do decreto 
do governador. Em Samambaia, fun-
cionáriips da Fundação de Ensino 
passaram a manhã de ontem discu-
tindo como vão reverter a mudança 
das eq de direção das escolas. 

Os pr fessores se preparam para 
uma b a. Para eles, a exoneração 
não si ca apenas troca de cargos. 
Mas o primeiro passo de Roriz para 
acabar com a Lei 957, que regulamen-
ta a o democrática. Alei foi apro-
vada na estão do governador Cristo-
vam Bu que (PI') e garante eleições 
diretas os diretores e vice-direto-
res. "Ro sempre foi contra a demo-
cra o das escolas públicas. E fará 
o que fo preciso para destruí-la", pre 
vê Rejanè Pitanga, diretora do Sinpro. 

Na reunião de hoje, os professo-
res vão 4efinir como a categoria fará 
o primeiro movimento de oposição 
a Roriz.Briga ~verno com os 
professores pode significar grande 
desgasta polmco. O ex-governad« 
Cristov Buarque teve que arcar 
com os rejuízos de uma greve nas 
escolas úblicas, ano passado, que 
durou 6 dias.  

O Sin ro ensaia uma reação con, 
junta, m alguns grupos de profes-: 
sores já t m suas próprias estratégias 
montad, s e garantem que o gover-
nador Jo quim Roriz não vai conse-
guir mu' o projeto de escola públi-
ca que v • m sendo desenvolvido no .  
DF desd 1995. 

Cerca e 40 funcionários da Fun-
dação Ed (acionai (entre eles direto-
res, prof ores e secretários) de Sa-
mambai a decidiram em uma reu-
nião, on m, que até a próxima se-
gunda-fe a todos os diretores da ci-
dade deverão convocar os conselhos 
escolares para, em assembléia, refe-
rendar o 
tários e 
nerados 
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tra vez os nomes dos secre, 
istentes pedagógicos exo-

os seus cargos. 
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ue ocupam os cargos co-
os e precisam da aprova-
nselhos para a nomeação. 
do os conselhos escolares, 

vão pressionar politica-
overnador para tentar 

suas equipes. Legalmente, 
, só podem fazer parte da 
nomeados para os cargos 
dos. 
os e assistentes são traba-
nfiança da diretoria dos 
ara o Sinpro, alterar essas 

equipes, • m consultar diretores e vi-
ce-direto , significa uma tentativa 
de interv nção, por parte do gover-
nador, n. escolas públicas. 

"A ges ão democrática foi uma 
conquist da comunidade escolar. 
Não vamo admitir que, por causa da 
mudança e governo, isso seja joga-
do fora", sa o diretor do Centro de 
Ensino 61 , Francisco José da Silva. 

A reuni o do Conselho Escolar do 
Centro de Ensino 619 será no sába-
do. Segu do Francisco, todos os 
funcioná dos exonerados pelo go-
vernador oaquim Roriz serão refe-
rendados, novamente, pelo Conse-
lho. "E se utras pessoas forem no-
meadas p ra o cargo, não vamos 
aceitar", o diretor. 

A prime lista de exonerações, pu- 
blicada no 	o Oficial de segunda- 
feira, a 	também os diretores e vi- 
ce-dire 	das escolas. Entretanto, o 
governo t • e que reconsiderá-la e re-
publicar o ecreto sem os nomes da 
direção. É ue a lei da gestão demo-
crática das las protege da exone-
ração os cionários eleitos direta-
mente. Restaram õs outros quase 
1.500 que já perderam os cargos. 


